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            INTRODUÇÃO 

O presente estudo visa analisar o discurso gerado no artigo “Bondade, Altruísmo e 
Cooperação.Considerações evolutivas para a educação e a ética ambiental”de autoria de 
Marina Prieto Afonso Lencastre.Tendo em vista ganhar conhecimento sobre a significância do 
estudo, observa-se o contexto e o direcionamento de importância social e científica. Na história 
contemporânea da humanidade busca-se entender e encontrar a humanização. Fator 
interessante que é encontrar humanidade do ser humano... é no mínimo intrigante. A luta atual 
para uma conscientização da sociedade é de difícil serviço. 

Para os tempos modernos onde o individualismo tem potencial presença, paradoxalmente, 
encontramos também uma grande luta pelo reconhecimento das necessidades globais para os 
inúmeros problemas ambientais percebidos. Mesmo mediante alertas científicas, e 
experimentais o ser humano perdeu a noção do “NÓS” enxergando de forma muito maximizada, 
o próprio “EU” levando assim, ao caos ecológico e social o qual nos encontramos no momento. 

Contudo é a luta de uma parcela menor da sociedade que ainda garante um equilíbrio entre a 
catástrofe e a resistência da vida no planeta. É exploração em demasia da natureza, é extinção 
e maus tratos aos animais (tanto de consumo como de estimação) ameaça aos ecossistemas, 
poluição das águas, do ar, aquecimento do planeta, stress do sobre consumo...tudo nos faz 
despertar a respeito de uma responsabilidade coletiva onde cada um deve assumir sua atitude 
em relação ao futuro de uma sociedade prestes a se acabar, neste entram os valores morais, 
emocionais e espirituais. 

Dentre outros pontos não apresentados no texto analisado, engloba-se todos os valores 
instintuais de sobrevivência da humanidade e também do planeta. A autora tenta mostrar em 
detalhes e observações do comportamento de alguns animais irracionais comparados aos 
humanos. Evidenciando o elo entre pessoas e ambiente, a destruição do mundo como 
consequência do individualismo e apresenta como conclusão a ênfase social com o altruísmo e 
a bondade, esta enquanto sentimento moral. 

Portanto a presente análise faz foco nestes dois termos – Bondade – Altruísmo, tendo como 
objetivo a confirmação do valor humano como elemento de salvação do planeta do que propõe 
Lencastre (2010). 

  

  

2          ANÁLISE 

2.1       Bondade 

Em inúmeros estudos a ciência sempre busca respostas para o comportamento do complexo 
humano nas experiências com animais, desde a simples observação comportamental como em 
testes biológicos. Pois bem, para o texto analisado e buscando entender sua proposta,nota-se a 
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não percepção da autora em comparar o ser humano enquanto bondade aos testes de 
observação aos animais irracionais, estando estes fora de seus habitats naturais. 

Como falar de bondade humana ou como muito foi destacado em linguagem científica, animal? 
Como sempre há um propósito, vejamos pelo lado exploratório do significado e significância dos 
termos. 

*Bondade - substantivo feminino 

1. Qualidade de quem tem alma nobre e generosa e é naturalmente inclinado a fazer o 
bem; benevolência, benignidade, magnanimidade. 

2. Ação que reflete essa qualidade. 
3. Atitude amável, cortês; delicadeza. 
1. Substantivo feminino plural, providências que auxiliam; favores.(Hamuche, 2016). 

Apesar de o significado apresentar elementos que possam ser encontrados nos instintos 
animais, estes (os irracionais) jamais podem ser comparados ao raciocínio do homem, pois o 
animal age por instinto de sobrevivência, para tanto vivem em prol da procriação, da vida em 
bandos e dos cuidados para a sobrevivência da espécie, porém os animais irracionais não têm a 
opção de escolha, agem naturalmente pela “inteligência da natureza” e não por sua opção, 
como é o caso para o homem, este sim tem a opção para agir pela benevolência ou não é uma 
questão de escolha. 

Então de onde vem de fato o problema? 

A referida autora relata que: “Significados pela linguagem, dão origem a normas e a culturas da 
cooperação que são fundadas na empatia e na capacidade de reconhecimento do outro, animal 
ou humano, como portadores de valor moral.” 

Tentando entender a afirmação, valor moral - Valores morais são os conceitos, juízos e 
pensamentos que são considerados “certos” ou “errados” por determinada pessoa na 
sociedade. Normalmente, os valores morais começam a ser transmitidos para as pessoas nos 
seus primeiros anos de vida, através do convívio familiar. (Significados.com, s/d) – é o que nos 
explica a filosofia,ainda incomoda um pouco a comparação dos racionais com os irracionais, 
mesmo compreendendo que a mesma tenta ver na verdade a grande capacidade de inteligência 
do ser humano desperdiçada nas escolhas erradas, principalmente quando a este é solicitado 
um comportamento razoável de cortesia para com a vida de um modo geral. Também se mostra 
importante a lembrança de que na contemporaneidade o mundo está “globalizado”, ou seja, está 
internacionalmente reconhecido o valor, a educação, o respeito, o limite seu e do outro. A ética 
está semelhantemente definida para todos os povos e nações, mas o que parece é de que ainda 
assim, o ser humano não compreende isso,a nível de atitude cortês e amável para com a 
vida!Irônico, enquanto o mesmo é a única espécie que deveria racionalizar tal “qualidade” de 
atitude. 

Lencastre insiste bastante de que as leis éticas do momento ainda reflete e estão instituídas nas 
condições etológicas e psicológicas das experiências dos pequenos grupos. O animal humano 
tende se dividir em tribos onde seus membros rezam pelos mesmos valores e comportamentos. 

Vejo nisto um tipo de divisão que é assim, levada a competitividade e é exatamente aí que 
começa a guerra de valores e necessidades específicas que dividem o planeta e fragilizam sua 
sobrevivência. Vejamos como primeira tribo a família (como afirma a autora) esta se alicerça de 
valores antigos, trazidos de geração a geração pelos parentes que copiam de seus 



antepassados os valores comportamentais, éticos e sociais. Existe ainda uma seqüência a ser 
dividida entre grupos (colegas de escola, colegas de trabalho, irmãos de religião, etc...) para só 
depois enxergarmos o grupo maior que pode ser colocado como “comunidade”, como afirma 
Lencastre. Contudo ao observar esse contexto entende-se que ainda assim, o ser humano 
tende a optar por valores individuais, é aonde se chega ao consumo exagerado de elementos 
induzidos para sua apreciação. 

A humanidade sofre uma pressão mercadológica impressionante e muito eficaz que a convence 
de que realmente precisa de determinados produtos para sobreviver, onde é perfeitamente 
provado que tais produtos não são a base da sobrevivência humana. 

“A sociedade contemporânea tem muito do mito de Narciso, talvez, por isso, diversos 
pensadores, de várias áreas do conhecimento, recorram a ele no momento de falar de valores e 
atitudes. Ele será tomado como empréstimo na tentativa de compreender a questão da 
necessidade de relacionamento humano e de como o prazer das experiências está sendo 
explorado pelas marcas para estimular o consumo, um verdadeiro retrato lúdico do sujeito 
pós-moderno que aqui será chamado de Consumidor-Narciso.” (Silva, 2011, p.92). 

  

  

Tais vivências, chegam a excluir outros que não pertençam ao grupo dos que consomem 
determinados produtos. 

A humanidade vive um momento de grande paradoxo, entendendo bem o que diz Lencastre, é 
uma vida tão invadida pelas mídias que praticamente todos, têm identificação com todos e com 
nenhum ao mesmo tempo, onde gera uma mentalidade de vida individual como se não 
precisássemos de mais ninguém, é uma linguagem muda, onde não se olha mais nos olhos 
para ouvir o que o seu parente mais velho tem a dizer de sua experiência e nem se dá mais 
valor a isso ou atenção, no entanto os olhos não saem mais das telas (televisões, telefones, 
computadores, tablets etc...). Em outro ângulo toda essa comunicação aberta traz o cidadão e a 
cidadã à reflexão sobre a solidariedade... é justamente aí onde Lencastre toca em um ponto 
sobre a atitude que reflete a bondade a solidariedade. Mas pergunto, será que teríamos a 
“necessidade” de solidariedade se o mundo não estivesse se desfazendo, se acabando, se 
deteriorando? Essa humanidade atual não tem a real noção e o compromisso de 
responsabilidade para garantir “vida” para as gerações futuras. A ideia de prevenção se apagou. 

“Este é um dos problemas mais graves com o qual estão confrontadas a ética ambiental e a 
educação.” (Lencastre, 2010, 123). 

Hoje se elenca uma grande força tarefa para ajudar o planeta, para preservar as matas, o 
oceano, o ar, os animais, as plantas que são alimentos. Chegou-se ao estágio de racionamento 
da água, pois não temos mais chuvas suficientes nos locais necessários para se conservar o 
reservatório que abastece a sociedade para o consumo das reais necessidades básicas. 
Espera-se muito que a grande pressão, o grande grito de alerta sejam capazes de despertar e 
atrair o indivíduo ao compromisso sob as condições etológicas e psicológicas da cooperação, 
assim afirma Lencastre (id). 

Analisando bem criticamente, apesar do sujeito, rejeitar seu dom natural de empatia cognitiva da 
cooperação, a ideia de grande grupo expandido no qual a sociedade é colocada hoje com tanta 
informação em alta velocidade, existe com isso, uma igualmente grande, chance de que se 



sensibilize para com o ato de benevolência, afeto e identificação da capacidade, 
responsabilidade e atitude comum, pois se o mal é imitado, também vale a mesma regra para o 
bem, os exemplos falarão mais alto como sempre foi. 

Lencastre usa uma razão elementar para o diagnóstico comportamental da sociedade, onde 
tenta mostrar que a atual realidade da tecnologia e “novas” necessidades humanas é impactante 
no sentido de apresentar continuamente novos desafios cognitivos. O sujeito tenta sobreviver 
com o que sabe e com o que ainda tem que aprender. 

Podemos ver nesse contexto mínimo, uma situação de sensibilidade, pois o individuo é 
submetido a admitir que não pode atravessar sua estrada sem a ajuda do outro. Nesse interim 
vem portanto, a consciência ambiental, onde simultaneamente uma parte da população tenta 
alertar e sugerir comportamentos e hábitos de preservação e ao mesmo tempo o encantamento 
do novo, dos produtos de ponta , engolem a sociedade em um feroz devorador de emoções. 
Gerando assim, um enorme conflito ao conceito do que é “bom”. 

É entendível, numa primeira estância, que o bom produto, é um produto bom... explico: 

Quanto ao produto ser bom – remete ao preenchimento do ego de consumista, instituído do que 
é prático, útil, confortável, belo, etc. 

Enquanto que ser um bom produto – remete ao sentido de que é de real necessidade e está 
dentro dos padrões de conservação do meio ambiente. 

O fato é que, para a segunda significância colocada, é o mais desprezado ao se tratar de 
impulso para obtenção do produto, ativando aí o consumo “desnecessário” e sem um 
julgamento prévio, de seus reais valores humanos. O sentido social não é incluído neste 
momento, o que mais importa é “estar na moda”. Também como problema grandioso é que tais 
fatos estão enraizados lá nas primeiras fases de entendimento dos indivíduos, ou seja, lá na 
infância. Percebo diante de tal contexto que a nossa sociedade não se preocupa, 
necessariamente em educar a criança, para um consumo com responsabilidade. Logo penso: - 
Eis a raiz de um problema mundial, consumismo. 

2.2       Altruísmo 

* Altruísmo - substantivo masculino 

1. Segundo o pensamento de Comte 1798-1857, tendência ou inclinação de natureza 
instintiva que incita o ser humano à preocupação com o outro e que, não obstante sua 
atuação espontânea deve ser aprimorada pela educação positivista, evitando-se assim a 
ação antagônica dos instintos naturais do egoísmo. 

2. Amor desinteressado ao próximo; filantropia, abnegação. (Signinificados.com, s/n). 

Ao se buscar entender sobre instinto e razão, o ser humano mostra ser um verdadeiro complexo 
de conceitos ou definições... para tanto deveríamos de fato analisar o altruísmo humano em 
comparação aos animais? Animais enjaulados? Animais condicionados? De certa forma isso me 
chama atenção, creio que se cria um pequeno abismo entre o perceber e a realidade do viver. 
Mas consideremos então o que a autora Lencastre diz: “Vimos no ponto sobre a empatia social 
nos primatas que existem disposições sociais muito fortes arrastando os seres vivos superiores 
para a entre ajuda, o consolo, a compaixão, a simpatia, a cooperação.” 

Digamos que ao se estabelecer como alvo a educação ambiental e que poderia o homem não 
utilizar a razão e sim, apenas o instinto, o que teríamos?! 



Com certeza a natureza estaria conservada, pois todos os irracionais gerados por ela 
reconhecem seu valor e se comportam “instintivamente” com disciplina conservadora onde se 
explora só o limite permitido. O que leva ao ponto da sociabilidade, esta, presente em todos os 
tipos de vida animal. Embora encontremos também os comportamentos destrutivos, existe 
nesse contexto um perfeito equilíbrio natural. 

Mas como se trata de um habitat comum (incluindo todo tipo de vida animal, como também o 
vegetal) pensemos que o raciocínio que deveria ser “o” equilíbrio, este por sua vez é 
exatamente o desastre ecológico do planeta. 

Contemos aqui também com o conviver com as diferenças, que por sua vez de modo algum 
canaliza toda a vivência do planeta para a destruição total, não, isso não responde ou justifica 
nada sobre o desequilíbrio ecológico do planeta. 

O “homem” sem dó nem piedade acumulou-se de egoísmo e esqueceu totalmente do bem 
comum, o eu fala mais alto do que o nós e tudo caminha para a ganância e ambição 
desenfreada e onde poderíamos nos assegurar pelas afirmações de Waal, (2006) citado por 
Lencastre: “Na evolução, raramente se perdem traços biológicos; as estruturas são 
transformadas, modificadas, co-optadas para outras funções.” Até parece que as funções de 
preservações pelo qual o cérebro humano deveria ter conservado transferiu-se para a função do 
destruir. 

O Altruísmo é um elemento que está confuso dentro do pensar humano, este, preserva sim a 
sua fortuna, o seu poder e ainda assim este mesmo homem “egoísta” chega a pensar e querer 
defender, proteger, ajudar, cooperar com a SUA família... 

Penso que chegamos a um ponto simples e paradoxalmente, complexo!! Se o ser humano 
herdou seja lá de onde for a sensibilidade altruísta para o compartilhamento das emoções, em 
uma boa parte destes realmente lidam com um grupo específico ou fechado, aos que não 
pertencerem ao grupo são excluídos dos benefícios que deveriam ser comuns. 

No entanto, o homem “egoísta” esqueceu de pensar que as consequências finais afetarão a 
todos, incluindo o seu grupo específico, o poder político ou financeiro não salvarão o seu grupo, 
não salvará a ele mesmo. Essa bondade limitada apenas para o seu clã, é uma arma mortal 
para o mesmo! 

Bondade, compaixão, moralidade... tudo conceitos indefinidos na mente do homem 
contemporâneo, é bem mais selvagem essas motivações instintivas do que racionais e a razão 
por sua vez se faz confundir em todas as possíveis atitudes de benevolência e/ou afeto, que 
seria encontrada na natureza do indivíduo. 

Porém estando de acordo com a autora quando defendem que tudo provavelmente estariam 
enraizadas em nós seres humanos, neste sentido, cientificamente já se explica que: 

“Nos humanos, o sentido da empatia e a preocupação com os outros desenvolvesse muito cedo 
e depende da herança filogenética, mas também, em grande medida, de condições 
ontogenéticas que implicam a proximidade e a constância da figura de vinculação, o acesso ao 
afecto e à benevolência adulta, a tradução das emoções positivas na linguagem.Importa 
perceber também que a pressão evolutiva que selecionou as capacidades empáticas e a 
bondade não é necessariamente bondosa.” (de Waal, 2006, apud Lencastre 2010, p.120). 



Para a ciência mostra ser mais importante a evolução genética do perfil humano de bondade, 
porém também se pode crer que a influência social é potente ferramenta para a aquisição ou 
desenvolvimento altruísta. 

Vejamos, se há quem acredite que todos os homens do mundo trazem em sua herança genética 
os genes do “primeiro” homem do mundo, onde podem ou não ser desenvolvidos os talentos, 
dons, hábitos, etc.e a sociologia também crer que tais fatores podem ser adquiridos, se a 
experiência humana mostra que um monstro pode ser domado e um anjo pode ser desviado de 
seus talentos de bondades, todos estes fatores propõe que o altruísmo é um elemento de 
importância psicológica e cultural, como assim também afirma Lencastre, com algumas 
exceções de ponto de vista. 

Desde a mais tenra idade social do ser humano, estas questões são desenvolvidas a partir da 
necessidade, vejamos o trecho onde a Lencastre afirma que: 

“Mas a empatia, o altruísmo e a cooperação apresentam-se essencialmente como um fenômeno 
familiar e intra-grupal. Além de necessitarem de uma base ontogenética sólida para se 
desenvolverem – o que só se consegue num pequeno grupo familiar – os humanos tendem a 
desenvolver uma moralidade grupal [...]” (Lencastre, 2010, p.120). 

Podemos ampliar esse ponto de vista para uma proporção global, se o planeta está a ser 
destruído por existirem grupos que não se importam com tais situações, em proporção cultural 
existem os grupos que lutam para mostrar o valor da terra, da vida, da continuidade das 
gerações. 

Resgatando um complemento mostrado por Lencastre que acredita existir um tamanho 
adequado para que funcione em um grupo de laços de empatia, da reciprocidade e do altruísmo 
benevolente ou bondade, trabalhemos, portanto no sentido global da situação, devemos buscar 
o interesse comum sem os aspectos políticos e sociais, que a meu ver é exatamente onde 
quebra toda a luta de conservar a vida planetária, pois quando se coloca estas “ferramentas 
humanas” se estraga tudo. 

Adequando meu pensar com os estudos apresentados por Lencastre, o ponto importante desse 
tamanho grupal, para que se obtenha uma harmonia de interesses, entendo que pode-se optar 
por conquistar os grupos em um laço de interesse a todos, humanamente e espiritualmente 
falando. 

É bastante perceptível no presente século um grande aumento dos valores espirituais (não 
religiosos) onde a sensibilidade humana tem sido bastante trabalhada a lutar pela vida. Estamos 
a viver um tempo onde aqueles “pequenos” grupos mandantes (políticos) que seriam para 
representar o bem comum de todo um território, estar a ser muito questionados pela população, 
o conceito, a visão, o entendimento do povo está mudando. Sim reconheço que é bem lento, 
mas está mudando. 

É quando concordo com a citação apresentada por Lencastre que diz: 

“No entanto, trabalhos sobre o altruísmo forte mostraram por sua vez que a confiança na 
estabilidade contratual dos contextos alargados promove a cooperação, como é o caso dos 
estudos sobre altruísmo e cooperação de mercado. Este modelo funciona quandoos contextos 
de troca são sólidos e previsivelmente estáveis (Gintiset al, 2007 apud Lencastre 2010).” 



Gerando, assim, um amplo laço afetivo para o interesse comum, eliminando as ideias 
individualistas e sem “destruir” ou desfazer o interesse particular de que caracteriza cada grupo. 

A espiritualidade está muito presente neste aspecto social atual. 

  

2.2.1     Educação e Ética Ambiental 

Considerando que para todo ser humano que nasce este tem a oportunidade de “aprender” ou 
pelo menos tem a disposição natural para isso, o sentido da educação é o princípio de todo 
discurso voltado ao problema ético e ambiental. Afinal o instinto de sobrevivência é nato a todos. 

Cada vez que o indivíduo precisa de algo ele o busca, algumas vezes bem selvagemente por 
assim dizer. No entanto, mudando de lado, quando um sujeito ver naturalmente sua capacidade 
de procriar e tem a experiência de a isso fazer, seus instintos de sobrevivência se ampliam, pois 
deixa de pensar em sua própria sobrevivência e passa a pensar na sobrevivência da cria. Isso 
baseando o raciocínio nas ideias de Montagner e Goldman citados por Lencastre (2010). Para 
tanto, percebo nessa brecha o impulso da vontade natural de se desenvolver a bondade e o 
altruísmo devido a grande e atual necessidade de se salvar a vida. A vida em seu mais amplo 
sentido e contexto, pois a moral social está gritando. 

O sentimento mais humano que se pôde perceber é da natural tradução da mais pura linguagem 
no pranto de um inocente quando pede o socorro às suas necessidades e situações mais 
adversas, onde seu grito, seu choro pede e é entendido por seus progenitores a justa atitude 
que consola e supri o momento mais sublime de comunicação e alcance da solução 
temporânea, porem que fica para sempre marcado na vivência, seja ela humana ou animal! 

Para o julgamento moral nasce naturalmente no ser humano um senso crítico espontâneo que 
vai guiar a atitude deste para seus objetivos coletivos, ou seja, o instinto humano tem um 
detector de equilíbrio entre a atitude particular e as consequências comuns a todos do seu clã. 
As experiências emocionais que uma criança vive as leva até a idade mais adulta que a 
natureza lhe proporcionar e ainda mais, a decisão de comportamento de zanga ou de alegria 
depende só de sua tomada de decisão que paralelo ao atual contexto que a mesma esteja 
inserida, vai transformar essa marcar permanente. 

Embora toda uma cultura seja influenciada por essas marcas deixadas por seus antepassados, 
sempre existe o ser que quebra o protocolo da tradição e deriva para outras atitudes 
contraditórias à conservação das ideias já enraizadas, é aquele “Fernão Capelo Gaivota” que 
faz um vôo mais alto, mais distante do que seu bando, onde descobrem outras diversas 
alternativas de comportamento e resultados, novos desafios e conquistas, novos modelos de 
luta onde o que era antes estranho e desconhecido passa a ser uma possibilidade a ser 
escolhida, para as gerações futuras. 

O complexo de bondade e altruísmo inseridos ao homem desde sua origem o qual gera a 
cumplicidade de cooperação permanece nele para sempre, o fato é que nem todos os 
desenvolvem ou opta por desenvolver. É neste ponto que a partilha dos saberes atua como 
motor impulsionador de toda a nova atitude que o seu povoado decide continuar ou não. É 
complexo pelo simples fato de que se pode escolher pelo sim ou pelo não do fazer continuar ou 
do fazer inovar. As diferenças vão estar em renunciar o que seria bom para um só em troca do 
bem comum que está incluso na dita moral social. 



O egoísmo, no entanto, muitas vezes fala mais alto desde a evolução dos tempos na história da 
humanidade ele é o que estraga toda a natureza que espontaneamente gera a cooperação, a 
partilha, a busca coletiva pelo bem comum. A cooperação em si, não lança competições entre 
os seres, mas sim, uma união a um mesmo objetivo, mesmo que em estilos diferentes. Até 
mesmo os objetivos mais individualistas, são revestidos por um desejo inconsciente de 
preservação da idéia ou do tesouro de um povo. 

É quanto se ver nascer a cooperação, pois nenhum povo consegue ter total sucesso em 
alcançar a solução para suas necessidades sem necessitar do outro. Então o acordo, a 
confiança, a ajuda pela capacidade, têm que ser reconhecidas como virtude dos instintos 
humanos. 

  

  

Desde o momento em que comecei a estudar os textos indicados e referenciados anteriormente, 
percebi o “desperdício” de comparar o homem aos animais irracionais considerando o ponto de 
observação moral do comportamento coletivamente interessante à conservação da vida 
planetária. Confirmadas tais análises por Gibbard: 

“De facto, a evolução humana acrescentou algo de essencial às emoções sociaise à 
racionalidade cognitiva. A linguagem e a capacidade para desenvolverargumentos racionais 
sobre as nossas acções e as acções dos outros faz de nós aúnica espécie verdadeiramente 
moral. À medida que o grupo humano cresceu ese complexificou, a territorialidade, a hierarquia 
e as normas sociais tácitas ligadasà cooperação tornaram-se insuficientes para realizarem a 
coordenação grupal. 

A linguagem permitiu uma coordenação mais poderosa à distância, permitindotambém a 
enunciação e o reconhecimento de normas sociais e morais que passarama impor-se como 
objectos mentais” (Gibbard, 1996 apud Lencastre, 2010). 

Tendo em vista toda a experiência os conceitos desenvolvidos por os coordenadores sociais 
organizadas em justificativas, narradas a partir das necessidades novas, surgidas ao longo do 
tempo na proporção que as culturas foram se definindo e se distinguindo umas das outras, onde 
caracterizam-se de maneiras peculiares. Visto que cada área territorial exigem necessidades e 
habilidades diferentes, o comportamento humano também se adequa às mesmas. Como os 
diálogos, os valores, as preferências, formando um conjunto de detalhes capazes de 
personalizar pessoas pertencentes a estas sociedades. Assim também como o desenvolvimento 
da procriação, são evoluídos a medida que estes ajudem a estabilidade populacional do 
território. 

Neste ponto o amor, os laços conjugais são vistos de modo específico para cada território. 
Dentro destes valores culturais de harmonia e sobrevivência, nasce a valoração da vida onde 
toda a comunidade se envolve, através dos parentescos, principalmente, a solidariedade 
acontece na proporção que a situação temporal pede. 

O valor da sobrevivência, porém é o mais comum a todas as sociedades assim observadas 
narrativamente na presente análise, faz nascer assim, as instituições destinadas à coordenar 
tais situações, necessidades e ações objetivas, formando portanto, uma trajetória orientadora e 
formadora da história de cada espaço explorado racionalmente. Pois os projetos gerados e 



desenvolvidos inicialmente são pensados em termos de soluções e construções, equilibrando 
desejável ao ideal por meiodo adaptável. 

Teoricamente estaria resolvido todo o processo de defesa de uma vida ambiental e social, mas 
ao observar a,pós ação, verifica-se determinantes instintivos interessantes, como narra Waal 
(2006): “[...] reagimos emocionalmente e depois justificamo-nos pela linguagem. Mas também 
sabemos que as narrativas morais são dinâmica se permitem-nos remodelar a acção.” (Waal, 
2006 apud Lencastre 2010, p. 122). Como também defende Johnson (1993 apud Lencastre 
2010) tal conceito narrado é considerado apenas textual, no entanto, desenha o caráter sintético 
das atividades quotidianas do indivíduo. De forma bem racional o homem consegue dar forma 
aos seus afazeres de vida de novas maneiras. As argumentações sociais surgem do ser moral. 

Analisemos, portanto, o sentido moral extremamente diversificado na atualidade, onde percebe 
o desenvolvimento individual maior do que o comunitário, podemos assim entender que existe 
sim, o instinto bom e o instinto mal. O homem ao trabalhar baseado nas emoções desenvolve 
ações que envolvem muito mais objetivos abstratos e não necessariamente “soluções” aos 
problemas que proporcionaram tais emoções, portanto, ele tem menos domínio positivo na 
ação. No entanto, ao agir mediante a razão busca mais objetividade e praticidade na atitude 
altruísta a qual desenvolve. 

“No caso da ética ambiental, por exemplo, experiências básicas como a dor,o prazer, o prejuízo, 
o bem-estar, a empatia, o sofrimento, a alegria, a bondade, a compaixão, poderão fornecer uma 
base universal para a construção da ideia abstractade direitos humanos e animais.” (M. 
Johnson, 1993 apud Lencastre 2010). 

Observemos nesta citação a necessidade realmente vivenciada na temporaneidade se trata de 
ser necessário um pensar coletivamente, o percebe, o entender, o julgar e o agir é altamente 
motivado à partilha cognitiva das formas de agir que sejam de igual valor e/ou necessidade à 
espécie em diversas áreas, mas que estão na mesma casa, astrologicamente falando. O ato de 
compartilhar o conhecimento, ensinando o que é e o como agir, transferindo aprendizados e 
interesses comunitários. Mesmo que não se tenha a mesma linguagem, porém a capacidade de 
adaptação é essencial e real. 

  

  

  

3        Conclusões  

Para concluir a análise, observa-se que o homem ao nascer tem a capacidade natural da 
bondade com a disposição para fazer o bem, na verdade ele nasce com todos os instintos pré 
dispostos a desenvolverem suas potencialidades de ação, seja para o bem ou seja para o mal. 
A bondade e a benevolência são de longe a primeira fase natural a serem descobertas e 
ativadas. Fatores que estão diretamente ligados a compaixão para com o próximo, aliviando 
suas dores e sofrimentos, pois o indivíduo também “sofre” com o sofrimento do outro gerando, 
portanto, o altruísmo espontâneo. Tais fatores estão encaixados nos sentimentos pró-sociais e 
pró-ambientais, como afirma a autora, assim tem-se a cooperação e a confiança do outro 
indivíduo. 

Na tentativa de praticar a preservação do meio ambiente, essa que é feita para beneficiar o 
homem, a natureza e todo o contexto necessário à vida planetária, a sociedade (órgão 



governamentais, ONGs, instituições, fundações e universidades) fazem pressão para um 
mesmo objetivo e geram diversas alternativas de valor e sensibilização social. A industrialização 
acelerada para o consumo gera uma degradação da natureza e se faz essencial neste ponto, 
que existam fiscalizações e educação para a preservação do meio ambiente. 

Desde os anos 60 que essa preocupação ocupa um espaço crescente nas organizações e 
governos lutam para a conservação do planeta, na esperança de um mundo mais sustentável. 
Portanto conscientizando o indivíduo que é uma obrigação de todas as pessoas viventes 
neste.Neste sim, observa-se que todos estes poderes públicos se organizam para um 
comportamento mais disciplinar de todos, fechando acordos e leis, ordens e comunicação em 
geral para cuidarmos do planeta. Estas ações garantem um retardo da destruição total do meio 
ambiente. 

Na base de todas as iniciativas para a preservação ambiental está na informação/educação! 
Pois como se poderá preservar algo se o sujeito não tiver conhecimento do problema? Para 
tanto a ferramenta informar/educar é extremamente necessária para o alcance dos objetivos de 
preservação. Tentar mostrar ao homem o enorme desperdício de energia nos transportes, 
utilizados muitas vezes para ir simplesmente a uma padaria, por exemplo, porque não andar, ir a 
pé para determinados lugares relativamente próximos de onde você se encontra. Além de não 
estar poluindo o meio ambiente neste ato, você ainda estará se exercitando, o físico agradece. É 
inteligente cobrar do governo ações de grande importância como a construção de ciclovias, de 
melhoria nos transportes públicos, dentre outros. 

O sujeito tem que entender que existem soluções, ou alternativas razoáveis para que 
individualmente ele colabore para com o todo comunitário, como optar se possível pela energia 
solar, para alimentar o chuveiro elétrico, por exemplo, não deixar as luzes acesas enquanto não 
tem ninguém no ambiente. A água é importante não desperdiçar, pois já existem lugares que 
não se tem mais a mesma, água potável para o consumo humano. Se todos diminuíssem 
apenas 2 minutos do consumo da água limpa em um banho, milhões de litros de água seriam 
poupados diariamente. Tudo depende do próprio homem enquanto ser pensante e de hábitos 
gerais, redirecionando seus costumes para atitudes mais eficazes ao movimento de 
sustentabilidade do planeta. 

O ato de proteger a nossa casa comum tem a capacidade de gerar no homem alegria, 
realização, bem estar, prazer, energia positiva. Essas sensações são naturais nos níveis tanto 
individual como organizacional e governamental. Obter a consciência do problema e ter acesso 
às alternativas de comportamento altruísta é à base de toda a mecânica funcional para as 
soluções necessárias. Partindo do princípio de que estas ações já estão ativas a um bom tempo, 
a avaliação a ser feita sobre a benevolência humana, a bondade do indivíduo e o altruísmo do 
sujeito estariam, não falhos, mas lentos demais, se faz necessário uma aceleração funcional. 
Não se pode simplesmente ir para as escolas educar as crianças e esperar que tal geração 
cresça e venha tomar conta do planeta. É portanto, uma ação medíocre e sem resultados 
imediatos.As gerações atuais que estão a conduzir a vida no mundo precisa sim de se reeducar 
de imediato. Também já não basta discursar sem agir, volto a citar que o exemplo ainda é a 
ferramenta mais eficaz. São estes exemplos, acompanhados de informações bem claras e o 
sentido de educar, que irão “salvar” um planeta, considerando que todas estas ações estão na 
base do instinto humano de bondade e altruísmo desenvolvidos a partir do conhecimento. É 
uma preocupação de todos e não apenas dos governos. Quando o cidadão chegar ao nível de 
consciência de que é também sua responsabilidade e de que sua contribuição pesa no medida 



final, lhe dará a sensação de realização gerando um prazer de quem é benevolente com a 
situação mundial. 

É momento de vida planetária, bastante delicada, a cada dia as catástrofes naturais cada vez 
mais aumentam e são devastadoras. No momento diversas nações estão a se importarem com 
as consequências da industrialização acelerada deste século, que apresentam modificações na 
natureza devido a ação indisciplinar do homem, estas que trouxeram grandes problemas de 
saúde, aquecimento global e poluição. A saúde dos seres habitantes do planeta depende de 
todas estas escolhas, tudo está atrelado aos movimentos de consumo e desordem das 
atividades de extrações. O que ameaça a vida de todos. 

A sociedade atual é extremamente consumista e “cega” pelo Ter.contudo, não se reprova 
necessariamente a tecnologia ou os avanço da industrialização, não considero esse o problema, 
o homem tem ciência e inteligência, capacidade de sabedoria e ação. O problema de verdade é 
o controle destes avanços com a objetividade de bem comum. Que muitas vezes são 
confundidos com o poder ter o produto, com a acessibilidade dos mesmos às classes tal... isso é 
uma grande confusão e espírito de ganância para alcançar o topo da linha de mercado. Neste 
ver, a tecnologia avançada proporciona graves danos a saúde do planeta. Quando se observa o 
modo de produção capitalista que se fundamenta na exploração de recursos naturais, 
percebe-se que esta, não se encaixa no modo de vida sustentável. 

Portanto, o que é gerado no ser humano no lugar de bondade, benevolência e altruísmo, que 
tanto se comenta e analisa neste estudo? É gerado um instinto consumista de desejos e valores 
conflitantes com o possuir por necessidade. É gerado no indivíduo uma falsa necessidade de tal 
produto para se igualar ou se equiparar com os “melhores” além de possivelmente levar o 
sujeito a um nível de depressão bastante grave por não ter dinheiro suficiente para se sustentar 
no status sugerido pela mídia mercantilista. 

Psicologicamente entendendo, a primeira destruição é interna na pessoa que não consegue 
alcançar tal status, tendo como consequência a queda na saúde, exigindo ações dedicadas a 
saúde púbica que se não tem recursos naturais suficientes, fica em baixo nível de procedimento 
eficaz e lógico. Neste efeito dominó tudo vai sendo destruído a proporção que nada seja feito 
para o contrário, para o benefício comum a todos. Toda essa questão ambiental impõe a 
sociedade toda uma nova ação de buscar métodos de produção eficazes às reais necessidades 
da humanidade, se fazendo necessário a conscientização que dimensiona culturalmente a 
economia com amplitude ecológica. 

Acredita-se que tais efeitos benéficos só serão alcançados o momento em que o homem for 
capaz de entender os fatos e as diferenças do ter e do ser, do possuir por necessidade e das 
necessidades falsamente criadas apenas com o objetivo de se vender e lucrar. Quando a 
população do planeta começar a pensar na natureza e na vida, obtendo comportamentos 
relacionados ao objetivo de sobrevivência, a crise ambiental terá um retardo considerável e 
proporcionará um equilíbrio de vida natural. 

É realidade a ser vivida, conhecida e modificada com os novos hábitos humanitários no mundo 
atual, que está integrada a partir do querer e do fazer e toda a fonte desta solução está na 
educação. A escola, portanto, é um dos melhores ambientes para esse longo debate. 
Envolvendo todo alunado no contexto da realidade. Porém alerto, não apenas as escolas 
primárias e secundárias, me refiro a todo sistema educacional do planeta. A todos os níveis de 
estudos e aprendizados, de modo a ser obrigado a todos os tipos de cursos e treinamentos de 



habilidades e funcionalidades humanas terem uma disciplina sobre a sustentabilidade do 
planeta. 
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